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Resumo 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar diferentes concentrações de conídios do fungo Duddingtonia 

flagrans (AC001) e hipoclorito de sódio (NaOCl) a 5% (v/v) sob a eclosão de ovos de nematódeos 

gastrintestinais de equinos. Foram formados cinco grupos experimentais: Grupo 1 (3 x 106 conídios de AC001 

+ 20 g de fezes), Grupo 2 (6 x 106 conídios de AC001 + 20 g de fezes), Grupo 3 (9 x 106 conídios de AC001 

+ 20 g de fezes), Grupo 4 (5 mL de hipoclorito de sódio 5% (v/v) + 20 g de fezes) e Grupo 5 (5 mL de água 

destilada + 20 g de fezes). Em seguida, as coproculturas foram incubadas por 10 dias no escuro 26 ± 1° a 2°C 

e, posteriormente, procedeu-se a recuperação de larvas infectantes (L3) de nematódeos por meio da técnica de 

Baermann. Ao final do período experimental, constatou-se a presença absoluta de L3 de nematódeos 

ciatostomíneos. Os resultados demonstraram que houve redução significativa (p<0,01) na recuperação de L3 

em todos os grupos tratados com o AC001 (G1, G2 e G3) e também com o hipoclorito de sódio a 5% (v/v) 

(G4) em relação ao grupo controle (G5). Notou-se que não houve diferença (p>0,01) entre as três 

concentrações de conídios testadas nos grupos G2 e G3. Conclui-se que o fungo D. flagrans e o hipoclorito de 

sódio a 5% (v/v) foram eficientes na redução de L3 de nematódeos gastrintestinais nas coproculturas, podendo 

esse resultado ser utilizado em futuros delineamentos experimentais. 

Palavras-chave: Ciatostomídeos; coproculturas; desinfetantes; equídeos; fungo nematófago. 

 

Abstract 

The aim of this study was to assess various concentrations of conidia from the fungus Duddingtonia flagrans 

(AC001) and sodium hypochlorite (NaOCl) at a 5% (v/v) solution in relation to the hatching of equine 

gastrointestinal nematode eggs. Five experimental groups were established: Group 1 (3 x 106 conidia of AC001 

+ 20 g of feces), Group 2 (6 x 106 conidia of AC001 + 20 g of feces), Group 3 (9 x 106 conidia of AC001 + 20 

g of feces), Group 4 (5 mL of sodium hypochlorite at 5% (v/v) + 20 g of feces), and Group 5 (5 mL of distilled 

water + 20 g of feces). The coprocultures were then incubated for 10 days in the dark at a temperature of 26 ± 

1º to 2ºC. Subsequently, infective larvae (L3) of nematodes were recovered using the Baermann technique. At 

the end of the experimental period, the absolute presence of cyathostomin nematodes’ L3 was confirmed. The 

results demonstrated a significant decrease (p<0.01) in L3 recovery in all groups treated with AC001 (G1, G2, 

and G3) as well as with 5% (v/v) sodium hypochlorite (G4) compared to the control group (G5). No significant 

difference (p>0.01) was observed between the three concentrations of conidia tested in groups G2 and G3. In 

conclusion, both the fungus D. flagrans and 5% (v/v) sodium hypochlorite effectively reduced L3 counts in 

stool cultures, suggesting their potential use in future experimental designs. 

Keywords: Cyathostomines; coprocultures; disinfectants; horses; nematophagous fungus 
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Introdução 

No Brasil a população de equinos é de 

aproximadamente 5.962.126 animais, conferindo 

ao país o terceiro lugar em número de animais na 

América latina (IBGE, 2023). Contudo, no país e 

no mundo, devido aos diferentes sistemas de 

criação destes animais e, porventura, seus hábitos 

alimentares, as infecções por nematódeos 

gastrintestinais são frequentes e apresentam-se 

como um sério entrave na equideocultura (Braga et 

al., 2009; Kaplan et al., 2012; Tzelos et al., 2017; 

Barbosa et al., 2018; Nielsen et al., 2018). Ressalta-

se, contudo, o problema da resistência química 

parasitária presente e a busca por pesquisas que 

visem um controle parasitário sinérgico (químico + 

biológico) mais efetivo (Braga et al., 2009; Tavela 

et al., 2013; Nielsen et al., 2018; Junco et al., 2023). 

Por outro lado, em relação à utilização de 

desinfetantes, em especial o hipoclorito de sódio, 

poucos são os relatos que elucidam a sua eficácia 

frente à descontaminação ambiental de formas 

imaturas de nematódeos gastrintestinais (Motta et 

al., 2022). Neste sentido, são bem-vindas pesquisas 

que visem ações conjuntas para o impedimento do 

desenvolvimento dos ciclos parasitários de 

nematódeos parasitos gastrintestinais.  

O fungo D. flagrans é um fungo nematófago 

encontrado naturalmente no solo, em diversas áreas 

do mundo (Braga et al., 2009; Mendoza-De Gives 

et al., 2018), caracteriza-se pela sua alta produção 

de conídios e clamidósporos, pela eficiência em 

destruir L3 de nematódeos gastrintestinais 

presentes no ambiente e pela sua produção de 

nanopartículas de prata, com atividade ovicida 

(Tavela et al., 2013; Ferraz et al., 2022; Motta et 

al., 2022; Junco et al., 2023). Recentemente foi 

registrada uma outra característica deste fungo, sua 

moderada atividade ovicida, o que deve ser melhor 

explorada em futuras pesquisas (Motta et al., 

2022). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar 

diferentes concentrações de conídios do fungo 

Duddingtonia flagrans (AC001) e hipoclorito de 

sódio (NaOCl) a 5% (v/v) sob a eclosão de ovos de 

nematódeos gastrintestinais de equinos. 

 

Material e Métodos 

 

Fungo e composto químico 

Foi utilizado o isolado brasileiro do fungo 

nematófago Duddingtonia flagrans (AC001), 

cultivado no Laboratório de Parasitologia da 

Universidade Federal de Viçosa, Brasil. Este fungo 

transferido para placas de Petri de 9 cm de diâmetro 

contendo meio de cultura batata-dextrose-ágar 2% 

(BDA 2%). Posteriormente, a obtenção de uma 

suspensão estoque de conídios e clamidósporos 

ocorreu por meio da adição de água destilada sob 

as placas de Petri e com auxílio de uma espátula os 

conídios e fragmentos miceliais foram recuperados 

e vertidos em tubos Falcon de 15 mL. Com o 

auxílio de microscópio óptico, os conídios viáveis 

presentes na suspensão foram corados com azul de 

metileno 0,5% e contados em câmara de Neubauer 

(Ferraz et al., 2022). Para o controle positivo, foi 

utilizado hipoclorito de sódio a 5% (v/v) (Audax 

Butterfly®). 

 

Obtenção de fezes de equinos 

Foram utilizados equinos atendidos no 

Hospital Veterinário Prof. Ricardo Alexandre 

Hippler – Universidade de Vila Velha. Foram 

coletadas fezes da ampola retal e, com auxílio de 

luva, procedeu-se a realização da técnica de O.P.G 

(contagem de ovos por grama de fezes), constando-

se a positividade (Gordon e Withlock, 1939). Fezes 

a partir de 500 O.P.G. foram incluídas no ensaio 

experimental. 

 

Ensaio Experimental 

Para a realização do ensaio experimental, as 

fezes coletadas foram homogeneizadas e então 

procedeu-se o preparo das coproculturas (20 

gramas de fezes) com distintas concentrações de 

conídios de D. flagrans e/ou hipoclorito de sódio a 

5% (v/v). Foram feitas 6 repetições, cada uma com 

5 grupos. Cada grupo utilizou o mesmo bolo fecal 

após homogeneização para misturar bem a 

quantidade de ovos contidos nas fezes. Foram 

formados 4 grupos tratados e 1 grupo controle 

(água destilada), conforme a Tabela 1.  

 
Tabela 1. Concentrações do fungo Duddingtonia 

flagrans utilizadas nos tratamentos G1, G2, G3, G4 e 

grupo controle (G5) no delineamento do ensaio 

experimental  

Grupos Ensaio experimental 

G1 3 x 106 conídios de AC001+ 20 gramas 

de fezes 

G2 6 x 106 conídios de AC001+ 20 gramas 

de fezes 

G3 9 x 106 conídios de AC001+ 20 gramas 

de fezes 

G4 5 mL de hipoclorito de sódio 5% (v/v) + 

20 gramas de fezes 

G5 5 mL de água destilada + 20 gramas de 

fezes 
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Após a adição dos fungos ou hipoclorito, as 

fezes foram homogeneizadas novamente. Em 

seguida, foram feitas as coproculturas dos grupos 

tratados e controle foram mantidos em câmara de 

incubação por um período de 10 dias no escuro a 

26 ± 1º a 2ºC. Após esse período, procedeu-se a 

recuperação das larvas por meio da técnica de 

Baermann, conforme a metodologia descrita por 

Braga et al. (2010), com posterior identificação e 

cálculo do percentual de redução das L3 nos grupos 

experimentais. Após a identificação larval, o 

percentual de redução foi calculado utilizando-se a 

seguinte equação descrita por Mendoza-De Gives e 

Vasquez-Prates (1994). 

 

% Redução = Média de L3 recuperadas no grupo controle – média de L3 recuperadas no grupo tratado X 100 

Média de L3 recuperadas no grupo controle 

 

Análise dos Dados 

Os resultados obtidos foram interpretados 

por análise de variância (ANOVA) e teste Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o 

software BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2003). 

 

Resultados 

No presente trabalho, o desenvolvimento do 

fungo foi estimulado pelo contato com um número 

crescente de L3 presentes nas coproculturas e com 

redução da recuperação das L3 em todas as 

diferentes concentrações em G1, G2 e G3 de 

conídios. Dessa forma, foi possível constatar que 

houve a germinação do fungo sob as condições 

testadas e consequentemente a predação das L3 que 

eclodiram nesse período, o que ao final do ensaio 

demonstrou eficácia na utilização de AC001 em 

distintas concentrações de conídios. 

Ao final do ensaio experimental e 

recuperação das L3, constatou-se que 100% das 

larvas obtidas eram de pequenos estrongilídeos 

(ciatostomíneos) em todas as coproculturas (G1 a 

G5). Houve um percentual de redução em todos os 

grupos (G1 a G4) na eclosão dos ovos de 

ciatostomineos, consequentemente devido a menor 

recuperação das L3 nas coproculturas (Tabela 2). 

Dentre os resultados obtidos, foi observado 

que a concentração de larvas no G1 apresentou 

menor percentual de redução dentre os grupos 

(71,1%) e em relação aos demais tratamentos, 

apresentou uma diferença significativa estatística 

de (p<0,01). Entretanto, independentemente da 

concentração utilizada de conídios, o fungo D. 

flagrans apresentou um potencial nematicida 

acima de 70% e, nos grupos 2 e 3, demonstrou 

capacidade predatória tão eficiente na redução de 

larvas quanto um controle químico (Tabela 2). 

Houve umaa média de redução de L3 nos 

grupos G1, G2 e G3 de 80,9% ao final do ensaio, o 

que comprova a sua eficácia e atividade predatória 

em ambiente fecal, mimetizando o bolo fecal 

depositado durante o pastejo dos animais. 

 
Tabela 2. Médias e percentuais de redução das L3 recuperadas das coproculturas após os tratamentos com diferentes 

concentrações do fungo Duddingtonia flagrans (G1: 3 x 106 conídios; G2: 6 x 106 conídios;G3: 9 x 106 conídios) e 

hipoclorito de sódio (NaClO 5% v/v - G4 - controle positivo). Grupo controle (G5 - controle negativo: água destilada). 

 G1 G2 G3 G4 G5 

Médias 150a 87b 60b 96bc 519bcd 

%Redução 71,1 83,2 88,4 81,5 - 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas linhas difere P<0,01 – teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Discussão 

A eficácia fúngica de D. flagrans utilizando 

quatro diferentes concentrações de clamidósporos 

contra três diferentes níveis de contagem de ovos 

fecais bovinos foi determinada por Zegbi et al. 

(2021) e seus resultados indicaram que o número 

de ovos nas fezes de bovinos não foi um fator 

determinante na eficácia fúngica contra 

nematódeos gastrintestinais. Esse fato, corrobora a 

proposta deste estudo em avaliar apenas a 

concentração de conídios sob uma concentração 

fixa de ovos, comparando-a aos efeitos que o 

controle químico apresenta em sua ação 

nematicida. 

Trabalhos iniciais como os de Fontenot et al. 

(2003), relatam que D. flagrans apresenta uma taxa 

ótima de crescimento em temperaturas entre 20 e 

30°C de 15 e 60 mm por semana. No entanto, na 

presença de nematódeos, esse fungo consegue 

produzir cerca de 700 a 800 armadilhas por cm2 em 

curto intervalo de tempo. 

A literatura reporta que o fungo D. flagrans 

(AC001) apresenta grande potencial de produzir 

clamidósporos, estruturas de resistência que são 

capazes de passar pelo trato intestinal do animal e 
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permanecem viáveis depois de ingeridos, passando 

de maneira inerte pelo trato gastrintestinal e 

eliminados nas fezes, colonizando-as logo após a 

sua deposição no solo e predando os nematódeos 

por meio de hifas adesivas (Braga e Araújo, 2014).  

Nesse contexto, a espécie se destaca pela 

capacidade de produzir grande quantidade de 

clamidósporos, estruturas reprodutivas com parede 

espessa e altamente resistente, que, se ingeridos, 

percorrem o trato gastrintestinal dos animais e 

permanecem viáveis quando nas fezes. 

 Diversos estudos já relataram eficácia de 

D. flagrans no controle de nematódeos de equinos 

(Madeira de Carvalho et al., 2007; Braga et al., 

2009; Araujo et al., 2010; Braga et al., 2010; Braga 

et al., 2011). Devido a sua forma de ação, o uso 

deste fungo tem atraído muita atenção e tem sido 

foco de inúmeras pesquisas na última década, 

contudo existem poucos relatos da sua utilização 

direta em coproculturas de equinos, o que pode vir 

a direcionar mais contribuições nessa área (Braga 

et al., 2009; 2020).  

Ao longo dos anos, os desinfetantes de 

amplo espectro vêm sendo utilizados na 

higienização das instalações de equinos e estão 

inclusos na categoria química dos álcoois, aldeídos, 

halogênicos, fenóis ou agentes de amônio 

quaternário (Dwyer, 2004). A eficácia dos 

desinfetantes pode ser reduzida ou inativada por 

fatores associados à limpeza das baias, como a 

carga orgânica, água dura e detergentes. Ainda de 

acordo com Dvorak (2005), detergentes não 

iônicos não carregados são detergentes industriais 

adequados para associação do uso de desinfetantes, 

de acordo com suas características, eles apresentam 

boa penetração e dispersão, são bons 

emulsificantes, apresentam eficácia na redução da 

tensão superficial, além de possuírem propriedades 

espumantes reduzidas. 

No presente trabalho, a utilização de 

hipoclorito de sódio 5% (v/v) como controle 

positivo foi eficiente em reduzir nas coproculturas 

a eclodibilidade dos ovos e por conseguinte as L3 

obtidas. Esse resultado pode ser extrapolado no 

futuro para uma utilização diretamente voltada para 

a limpeza das baias e desinfecção do local como 

um todo. Ainda deve ser destacado aqui que 

distintas concentrações do produto poderiam ser 

testadas com a finalidade de se observar qual a 

melhor concentração e diluição do produto a ser 

empregada com segurança e economia na rotina da 

limpeza das baias nas propriedades rurais. 

Corroborando este fato, Bull et al. (2019) 

mencionaram que a prática de manter equinos em 

baias é comum no manejo de cavalos, essa 

tendência permite melhor benefícios de controle na 

rotina do animal, reprodução, nutrição e manejo 

sanitário. 

 

Conclusão 

As distintas concentrações de conídios de 

AC001 e hipoclorito de sódio 5% utilizadas 

separadamente foram eficientes na redução da 

eclodibilidade dos ovos. Tendo em vista as altas 

taxas de redução de larvas ambientais, é possível 

utilizar o hipoclorito de sódio com menos 

frequência para a redução de larvas em estábulos e 

baias, enquanto se utilizam os fungos por via oral 

para redução das larvas ambientais no pasto.   
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